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Introdução 

Nosso trabalho consistiu na apresentação de um livro com abordagem contrastiva entre o 

português e o espanhol, composto de expressões populares correspondentes nas duas línguas. 

Estas expressões dos dois idiomas foram selecionadas por terem forma e origem 

completamente diferentes e coincidirem em significado. O par escolhido para dar nome ao livro O 

diabo a quatro /La mar em coche resume a sua ideia central, pois este título encerra as ditas 

características de forma mais marcante.          

O livro foi escrito por duas autoras: uma brasileira e uma argentina. Trata-se de uma proposta 

informativo-didática, com o objetivo de que os leitores se informem divertindo-se e se divirtam 

informando-se. Está dirigido, principalmente, aos aprendizes das línguas portuguesa e espanhola 

e aos que se dedicam ao ensino de tais idiomas. No entanto seu objetivo não se restringe apenas à 

aprendizagem desses idiomas, mas também visa a informar sobre as origens das expressões 

idiomáticas nele incluídas. 

Apesar da grande variedade terminológica quando se trata de Fraseologia: frases feitas, 

expressões idiomáticas, expressões populares, unidades lexicais fixas etc, optou-se pelo uso de 

expressões idiomáticas neste trabalho. 

O emprego adequado das expressões idiomáticas foi o que motivou este trabalho, por tratar-se 

de um acervo linguístico imprescindível para o domínio de uma língua e por ser um tema muito 

atrativo pelos seus traços específicos, diferindo de uma língua para outra. 

Nas expressões idiomáticas se encontram registrados traços de ontem e de hoje, que descrevem 

os homens, as relações entre eles, enfim a própria sociedade. Linguagem que transporta história, 

valores, crenças, receios, alegrias, tristezas etc. O povo é o criador e ao mesmo tempo o usuário 

dessa linguagem.  

As expressões idiomáticas apresentam: 

• riqueza de imagens, originalidade de suas metáforas 
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• economia formal (redução de orações e até de parágrafos), enfim, um campo rico em 

expressividade e sabedoria popular 

 

O seu uso enriquece a comunicação em geral, quer seja no discurso cotidiano ou literário. 

Além disso, é um recurso privilegiado para fomentar a interculturalidade. Possibilitam um 

contato maior do aprendiz com os diferentes usos da língua, literais e figurados, favorecendo um 

maior conhecimento da cultura da língua-alvo.  

 

Não se pode deixar de mencionar o fator psicológico na aquisição de expressões idiomáticas 

que, segundo Kramsch, proporciona aos aprendizes de uma língua estrangeira a satisfação de 

sentir que estão obtendo o domínio da língua. 

A emoção de conseguir usar formas de discurso que são reservadas somente para falantes 

nativos é uma das formas por meio da qual os aprendizes ganham poder dentro de um sistema 

que, por sua natureza, faz com que se lembrem do quão importantes são. 

Assim, o ensino de expressões idiomáticas não só é relevante pelo conhecimento linguístico e 

cultural que revela ao aprendiz, como também pela oportunidade que lhe oferece de sentir-se 

confiante no seu processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. 

O conhecimento de expressões idiomáticas conseguiria tornar mais próximo do aprendiz o 

novo sistema linguístico que está sendo construído e essa proximidade é um dos fatores 

determinantes para a aprendizagem de uma língua estrangeira. 
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A peculiaridade semântica das expressões é que o seu significado não pode ser estabelecido a 

partir dos significados isolados e tampouco completo dos seus elementos. Nele também pode estar 

embutido o extralinguístico, as referências históricas e culturais, daí a dificuldade em se chegar à 

compreensão, em muitos casos.     

Algumas características das expressões em relação à forma:  

1) fixação estrutural e realização fonética fixa 

Exemplos: 

A) Estar com a faca e o queijo na mão 

 
 

B) Cara de um, focinho do outro 

C) Aos trancos e barranco 

 

2) restrição de comutação dos elementos 

Exemplos: 

A) Pagar mico 

 

    B) Soltar a franga 



 

 

 

C) Rei da cocada preta 

 

A relevância do livro O diabo a quatro /La mar em coche está relacionada às dificuldades: de 

compreensão desse léxico, de sua localização nos dicionários, de busca de equivalentes etc. 

Por todo o exposto, acreditamos que o livro representa uma contribuição às áreas de português 

e espanhol como língua estrangeira, pois contam com escassos materiais didáticos que 

contemplem as expressões idiomáticas. 

Metodologia de trabalho 

Acreditamos ser interessante incluir neste resumo a metodologia de trabalho que nos inspirou 

desde a concepção da ideia até a publicação do livro.  

A ideia original partiu de Gértea de Macedo Oliveira que, na sua longa trajetória como docente 

de português para estrangeiros, detectou a dificuldade que os estudantes experimentavam diante 

das expressões populares, cujo significado não podiam decifrar nem traduzir literalmente. Depois 

de analisar o tema durante certo tempo, chegou à conclusão de que a ideia seria potencializada 

incluindo uma autora falante de espanhol. Foi assim que se formou a parceria com a autora 

argentina, Adriana Barón.  

Rapidamente ambas coincidimos que não se trataria de um texto acadêmico nem com 

pretensões literárias. Seria um livro de leitura fácil, prazerosa, com toques de humor. Com todas 

estas definições, já estávamos em condições de passar para a concretização da tarefa. Embora a 

forma de trabalho tenha sido definida ao longo de todo o processo, por efeitos didáticos ela foi 

dividida em três fases. 

A primeira consistiu em encontrar os pares de expressões idiomáticas que correspondessem à 

nossa proposta de trabalho, isto é, que tivessem o mesmo ou quase o mesmo significado e fossem 

diferentes quanto à forma.  
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Pelo fato de não contarmos com fontes para recorrer, percebemos   que a tarefa nesta etapa 

devia ser “artesanal”: tínhamos que ir descobrindo uma após a outra.  

Para isso, começamos a elaborar, cada uma separadamente, uma relação de expressões 

populares em sua própria língua, recorrendo à memória, aos meios de comunicação (repletos de 

exemplos) e também aos familiares e amigos que contribuíam com suas sugestões.  

Munidas dessas listas, ao nos reunirmos, cada uma apresentava as que havia incluído, 

procurando detectar se na outra língua existia alguma expressão equivalente que reunisse as 

características previamente estabelecidas.  

Aconteceu que encontramos três situações diferentes. As expressões idiomáticas em ambas as 

línguas eram exatamente iguais, isto é, eram formadas pelas mesmas palavras nas duas línguas. 

Nesse caso, a mera tradução permitia compreender o seu significado. Portanto, eram descartadas.  

Outra ocorrência foi a de não encontrarmos uma correspondência no outro idioma. Isto não 

significa que não exista, e sim que não a detectamos. Assim como as primeiras, essas também 

foram eliminadas da lista.  

Finalmente, descobrimos casos que reuniam todos os requisitos: eram distintos formalmente, 

porém tinham o mesmo uso em ambas as línguas.  Com esses, formamos o que poderíamos 

denominar de “pares de finalistas”. 

Passamos, então, para a segunda fase de trabalho que foi individual. Cada uma, por sua conta, 

pesquisava como havia surgido a expressão em questão, desta vez recorrendo a fontes de 

informação.  Fomos encontrando algumas que não tinham uma origem confiável, outras sem 

nenhum registro e, nesses casos, usávamos nossa criatividade para suprir essa lacuna; fato 

devidamente esclarecido no livro. Além desses casos, havia os que tinham origens históricas, 

geralmente desconhecidas e de grande interesse, que eram incorporados à obra.  

Consideramos importante não só incluir a origem, como também explicar seu uso a partir de 

exemplos concretos da vida cotidiana, muitas vezes em forma de diálogo. A obra também foi 

enriquecida com fragmentos de canções, poesias, citações que ajudam a entender melhor o uso das 

expressões e, ao mesmo tempo, acrescentam pinceladas da própria cultura.  

Esses textos assim elaborados eram intercambiados por e-mail, de forma que cada uma tinha 

conhecimento do trabalho da outra. Como consequência desta circulação, tivemos que descartar 

alguns pares ao detectarmos que a equivalência não era a que havíamos previsto.  

O resultado de toda esta tarefa foi a seleção de cem expressões idiomáticas, das quais foram 

escolhidas as setenta e cinco que fazem parte de “O diabo a quatro/ La mar en coche”.  

Passamos, então, ao que seria a terceira fase do trabalho:  diagramação e ilustração. Devido ao 

tom que queríamos dar ao livro, este aspecto era muito importante, pois à primeira vista devia 

refletir seu espírito. Para isso, incorporamos à nossa dupla uma diagramadora de grande 

experiência neste tipo de obras, Mara Magaldi, que compreendeu logo a nossa intenção.  

  



 

 

Configuração 

O livro está confeccionado com as páginas, uma de frente para outra, nas quais se encontram 

os pares de expressões populares nos dois idiomas, o que facilita muito a compreensão da 

correspondência.  

 

 

Por sua vez, cada expressão está acompanhada por uma ilustração que leva em conta seu 

sentido literal. Uma em espanhol e outra em português, totalizando cento e cinquenta imagens. 
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Outro ponto a destacar é que, ao final da página em espanhol, se encontra um quadrinho que 

contém uma comparação entre as expressões nas duas línguas, sempre com humor e respeito.  

 

Publicação 

O livro foi editado pela Editoria Dunken em agosto de 2018 e se encontra à venda em livrarias 

convencionais e especializadas em línguas estrangeiras, assim como em institutos de ensino de 

português. A etapa seguinte vai ser venda e distribuição em livrarias do Brasil e com isso nosso 

objetivo ao escrevê-lo terá sido totalmente atingido: a contribuição como material informativo 

tanto para argentinos que quiserem incursionar no português, quanto para brasileiros que tiverem 

interesse na língua espanhola. 



 

 

 

 

 


